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Prefácio

SINTO-ME EXTREMAMENTE lisonjeado em apresentar mais esta extraordinária obra do Rev. Hernandes Dias Lopes, amado irmão e colega de ministério. Conheço o pastor Hernandes Dias Lopes há 30 anos, ele é um pastor eficiente, amoroso, cuidadoso, e um escritor consagrado, cuja produção tem-se marcado pelo profundo e sério conteúdo, bem como pelo modo claro de transmitir as verdades insofismáveis, inquestionáveis e vivas das Escrituras Sagradas.

O livro de Amós é uma mensagem eloqüente, atual e oportuna para a sociedade brasileira. Este livro ergue um grande clamor pela justiça social. Ele tira uma radiografia do presente ao analisar o passado distante de Israel nos tempos prósperos do rei Jeroboão II. A mensagem deste livro destampa os fossos onde se escondem os sentimentos, motivações e atitudes mais reprováveis que pulsam no peito do homem contemporâneo. Ao mesmo tempo, a mensagem do livro é um chamado de Deus ao arrependimento. A porta da graça está aberta. A chance da mudança é apresentada e o perdão oferecido.

A mensagem de Amós toca nos mais intrincados problemas da ordem política, social, econômica, moral e espiritual do seu tempo. Amós emboca a sua trombeta para denunciar os crimes de opressão e injustiça social das nações estrangeiras. Ele ataca com veemência a política externa governada pela ganância insaciável e pelo ódio desmesurado que despedaça os fracos e oprime os que não podem oferecer nenhuma resistência. Ele atinge com sua mensagem os endinheirados embriagados pela soberba, que viviam nababescamente, enquanto os pobres explorados por eles amargavam uma dolorosa realidade. Amós não poupa aqueles que se entregavam aos prazeres desregrados, tapando os ouvidos à voz da própria consciência. O profeta boiadeiro alerta para o fato de que, onde a voz da graça de Deus não é ouvida, a trombeta do juízo é tocada irremediavelmente.

Acredito firmemente que o livro que você tem em mãos o ajudará a examinar com mais exatidão o mundo a sua volta e a perscrutar o seu próprio coração. Este livro será um farol de Deus no seu caminho, um alerta do céu para sua vida e ao mesmo tempo um bálsamo para o seu coração. Leia-o com os olhos abertos para o mundo, com os ouvidos atentos aos clamores dos oprimidos e com o coração aberto à voz de Deus que emana das Escrituras.

Ceny Tavares
Pastor of Reformed Church in America
Toronto, Canadá






Introdução

ESTAMOS ATORDOADOS PELA avassaladora crise moral que se abateu sobre a nação brasileira. Houve e ainda há uma inquietação perturbadora nos corredores do poder. Alguns de nossos representantes políticos estão num profundo atoleiro moral, num charco de lama. Nosso parlamento viveu dias tenebrosos, nossas instituições ficaram abaladas, nossa credibilidade moral cambaleante. As investigações das comissões parlamentares de inquérito descobriram abismos escuros, fossos profundos e esquemas de corrupção criminosos. A ganância insaciável, o despudor moral e o senso de impunidade produziram um esquema de corrupção vergonhoso, nunca antes visto em nossa nação.

O dinheiro que deveria socorrer os aflitos, construir escolas e hospitais e promover o desenvolvimento da nação foi desviado para paraísos fiscais e/ou para gordas contas bancárias de pessoas que se serviram do poder, ou nele se empoleiraram, para se enriquecerem de forma ilícita.

A crise, entretanto, é uma oportunidade de reflexão e de mudança de rumo. Nosso país está em crise, porque tem abandonado a Deus. O pecado é o opróbrio da nação. Temos colocado nossa confiança em homens, em vez de colocá-la no Deus vivo. A solução para a sua vida, sua família e nossa nação não está numa ideologia ou num partido político, mas em Deus. O secularismo prevalecente em nossa cultura está tentando empurrar Deus para a lateral da vida. O homem contemporâneo, besuntado de orgulho, risca Deus de sua vida para correr atrás de fontes rotas. Em todo lugar e em qualquer tempo que um povo abandone o Deus vivo e Sua Palavra, assina o atestado de seu próprio fracasso, pois longe de Deus a vida se barbariza, o homem se bestializa e a sociedade se corrompe. A maior e mais urgente necessidade de qualquer povo e nação é Deus. Contudo, apesar disso, temos abandonado a Deus, a fonte das águas vivas, para cavarmos as cisternas rachadas de uma religiosidade descomprometida, de um humanismo idolátrico e de uma ética sem absolutos. Temos corrido atrás do prazer do sexo, da ilusão do poder e da fascinação da riqueza, em vez de buscarmos a Deus.

Neste contexto conturbado, de injustiça social tão gritante, de escândalos tão ruidosos, da desesperança tão endêmica, o livro de Amós é uma trombeta de Deus que deve ser tocada no palácio, no parlamento e nos tribunais. A mensagem de Amós precisa ser pregada nas universidades, nos centros nevrálgicos da economia, nas ruas de comércio e nas praças de lazer, apinhadas de pessoas. A mensagem de Amós precisa ser ouvida dentro dos templos religiosos e no recesso da família. A mensagem de Amós é atual, é oportuna, é necessária, é esperançosa. Arrepender-se e viver; ou tapar os ouvidos à voz de Deus e morrer. O caminho da obediência conduz à bem-aventurança, mas o caminho da transgressão, ainda que aparentemente seguro e aplainado pelo luxo e pela riqueza conduzirá, inevitavelmente, ao fracasso. Israel embebedou-se com o sucesso, com a riqueza, com o luxo e fechou os ouvidos à voz dos profetas de Deus e marchou célere para o cativeiro. Por não se arrepender, foi quebrado repentinamente.

Amós denunciou os pecados de opressão e de injustiça social das nações ao redor de Israel, bem como os desmandos morais de seu povo. Ele denunciou a corrupção no palácio e nas altas cortes do judiciário. Ele diagnosticou os males que destruíram a nação nos centros econômicos da nação, nas mansões dos endinheirados, bem como nos templos religiosos. Ele pôs o dedo na ferida da nação e alertou para a necessidade urgente de arrependimento tanto nas praças de negócios quanto nos altares religiosos. O livro de Amós jamais ficará ultrapassado. É um texto antigo com uma mensagem contemporânea. Amós ainda ergue sua voz. Ele ainda está entre nós. Ouvir sua mensagem pode livrar-nos de grandes tragédias.

A mensagem de Amós também é cheia de esperança. Esse profeta ousado tem uma mensagem forte, mas um coração que se derrete em profunda compaixão e intercessão pelos impenitentes. Ele aponta uma rota de escape. Ele fala da graça que convida a todos para uma volta para Deus, em vez de uma entrega irrefletida à religiosidade sem doutrina e sem vida. Amós ainda nos alerta para que nos preparemos para o encontro com Deus.

A leitura deste livro trará luz para a sua mente, aquecerá seu coração e revolucionará a sua vida.






Capítulo 1

O homem, seu tempo e sua mensagem
(Am 1.1)


O LIVRO DE AMÓS É UM brado altissonante à Igreja contemporânea. Ele é um forte clamor à justiça social. Esse livro deve ser estudado nos parlamentos, nas casas de leis, nas salas dos governantes, nos tribunais, e, sobretudo, na igreja. Meu ardente desejo com este livro é que Amós volte a falar à Igreja.

J. A. Motyer, comentando sobre a importância desse livro, diz que a mensagem de Amós repreende nosso formalismo; oferece o lembrete salutar de que uma tradição da Igreja pode ter atravessado duzentos anos para se comprovar tão falsa atualmente, quanto o foi no princípio; ela insiste que a igreja, quando deixa de centralizar-se na Palavra de Deus, enfrenta um perigo perpétuo; denuncia o pecado da auto-satisfação religiosa; descreve a religião que Deus abomina e exige que seja substituída por uma dependência da graça divina em fé e arrependimento, um compromisso com a lei de Deus em obediência, e uma preocupação incessante pelos homens necessitados. Sem isso, nada é mais eficiente do que a religião para nos separar do amor de Deus e nos cobrir com a sua ira.1

Amós inaugurou o ministério dos profetas canônicos. Seu livro é a mais antiga das profecias escritas que levam o nome do escritor.2 R. B. Y. Scott diz que o grande dia da profecia hebraica começou com Amós.3 Edward J. Young diz que é de consenso geral que esse livro é inteiramente da autoria de Amós.4 Esse livro é um dos maiores tratados de justiça social de toda a literatura universal além de ser um encorpado manual de teologia. Revela de forma eloqüente a soberania de Deus na história das nações, bem como nos fenômenos naturais. Deus está assentado na sala de comando do universo e tem as rédeas da história humana em Suas mãos.


O homem Amós

O significado do nome Amós é provavelmente “aquele que carrega fardos” ou “carregador de fardos” (derivado do verbo ãmas, “erguer um fardo, carregar”).5 O livro contém muitos fardos de julgamentos ou calamidades que o profeta transmitiu a Israel.6 Amós não era procedente da classe rica e aristocrática, empoleirada no poder, mas oriundo das toscas montanhas de Tecoa, aldeia incrustada nas regiões mais altas da Judéia. A. R. Crabtree diz que Tecoa ficava nove quilômetros ao sul de Belém. Foi um dos lugares fortificados por Roboão para a proteção de Jerusalém (2Cr 11.6). Com a elevação de 920 metros, servia de lugar para tocar trombeta, e assim transmitir sinais e anúncios ao povo (Jr 6.1).7

Amós era pastor de ovelhas e agricultor, homem de pele bronzeada, de caráter robusto, de voz retumbante, de profundo conhecimento da realidade do mundo ao seu redor. George Robinson, comentando sobre a pessoa de Amós, diz que “ele era severo, destemido, um homem granítico, que tinha mente ágil e imaginação viva”.8 Falando sobre seu estilo, Clyde Francisco afirma que a linguagem do livro de Amós tem o mais elevado estilo e é a mais pura do Antigo Testamento.9

Embora nunca tivesse desfrutado as vantagens de uma educação formal numa “escola de profetas”, tinha absoluta convicção do seu chamado profético. Ao receber sua vocação da parte de Deus, deixou seu lar em Judá, como mero leigo, proclamando, na orgulhosa capital do Reino do Norte, uma mensagem hostil, sem qualquer autorização eclesiástica. Sem qualquer título oficial de profeta reconhecido, enfrentou os preconceitos do público em Efraim, sem desviar-se do seu propósito.10 Seu senso de vocação lhe deu firmeza nas provas. Gerald Van Groningen apóia a tese de que Amós levou adiante a obra de Elias e de Eliseu, que ministraram em Israel por volta de 860-810 a.C.11




O tempo de Amós

Amós profetizou no período mais próspero dos reinos do Norte e do Sul. Em Judá, o rei Uzias fazia um longo governo de 52 anos, ou seja, de aproximadamente 790 até cerca de 740 a.C. e, em Israel, o reino do Norte, Jeroboão II, por 41 anos, fazia o mais extenso e o mais bem-sucedido governo de Israel, entre 793 a 753 a.C. Alex Motyer diz que as circunstâncias indicam que eles foram dois monarcas expansionistas e consolidadores.12 Tanto os fatores externos quanto os internos favoreciam o estrondoso enriquecimento de Israel. Esse reino estava vivendo um tempo de paz nas fronteiras e de prosperidade interna. Em 805 a.C., Adade Nirari III da Assíria derrotou a Síria, o inimigo de Israel. Nesse mesmo tempo, a Assíria mergulhou em um período de inatividade do qual só saiu com a ascensão de Tiglate-Pilesar III, em 745 a.C. Sem ameaças internacionais, Jeroboão II, com seu engenho administrativo, restaurou as fronteiras salomônicas de seu reino pela primeira e única vez desde a morte de Salomão (2Rs 14.23-29). Com o controle das rotas comerciais, a riqueza começou a se acumular nas mãos dos magnatas do comércio.

O texto de Amós dá uma data precisa a sua missão de pregação em Betel: “[…] dois anos antes do terremoto” (1.1), isto é, aquele terremoto severo na época de Uzias, que, séculos mais tarde, ainda não fora esquecido (Zc 14.5). Stanley Ellisen comenta sobre esse terremoto nestes termos:


O grande terremoto de Amós 1.1 foi evidentemente acompanhado de um eclipse solar, conforme está sugerido em Amós 8.8-10. Segundo os astrônomos, esse eclipse ocorreu em 15 de junho de 763 a.C. A profecia sobre Israel foi proferida dois anos antes, em 765 a.C., e escrita algum tempo depois do terremoto. Este foi tão violento que Zacarias se referiu a ele 270 anos mais tarde (Zc 14.5).13






A mensagem de Amós

Alex Motyer diz que a mensagem de Amós tem três pontos centrais. Primeiro, os privilégios implicam perigo (3.2), pois quanto maior a luz, maior o risco. O povo de Deus não fica isento do julgamento; segundo, a história passada não pode substituir o compromisso moral e espiritual presente; terceiro, a profissão e a prática religiosa são inválidas, se não forem seguidas de evidências claras.14

A profecia de Amós, também, é um exemplo da bondade de Deus para uma nação ímpia. Os israelitas do norte tinham rejeitado o pacto de Davi, mas, ao mesmo tempo, estavam confiantes de que, por serem escolhidos por Deus, nenhuma calamidade viria sobre eles. A vida deles era caracterizada por egoísmo, ganância, imoralidade e opressão dos pobres. Não havia justiça na terra. Para tal povo, Deus enviou Amós para adverti-los antes que a calamidade chegasse.15 Gerald Van Groningen diz que antes que a nação de Israel, as dez tribos setentrionais, fosse levada ao exílio pelos assírios (722 a.C.), Deus enviou Amós e Oséias para adverti-lo e chamá-lo ao arrependimento e à obediência. Eles falaram do futuro julgamento sobre aqueles que quebraram e desprezaram o pacto que Deus havia feito com eles.16 Dionísio Pape diz que, no tempo de Amós, a sociedade era entregue à vida de estonteante luxúria e grassava a mais devassa podridão entre os mais privilegiados.17

Gerald Van Groningen é claro em afirmar que Amós não se dirigiu pessoalmente a Jeroboão II. Nem há nenhum apelo direto ao rei para ouvir sua mensagem. Amós dirigiu-se ao povo que havia sido redimido do Egito (2.10; 3.11), cujos filhos se tornaram profetas e nazireus (2.11,12). Dirigiu uma palavra forte às mães e às matronas que exigiam o melhor dos alimentos e mobiliário, com sacrifício dos pobres (4.1). De modo semelhante, fala aos pais que levavam seus filhos à flagrante idolatria (2.7b), aos fazendeiros (4.7-9; 5.16b,17), aos soldados (5.3), aos juízes (5.7), aos homens de negócios (5.11; 8.4-6), aos adoradores (5.21-23), aos líderes de Samaria (6.1-7), a Amazias, ao sacerdote em Betel (7.14-17), aos homens e às mulheres jovens (8.13). A última interpelação direta é a todo o povo de Deus (9.7).18

Amós faz uma radiografia da sociedade israelita, uma diagnose da nação. Ele põe o dedo na ferida e brada com sua retumbante voz denunciando os pecados do povo de Israel, bem como das nações vizinhas. As nações circunvizinhas, uma a uma, são chamadas à barra do tribunal de Deus para responderem por suas atrocidades na guerra. Mas Israel é chamado a prestar contas das atrocidades do tempo de paz, que não são menos terríveis, e que são constantes, em vez de ocasionais. A exploração do pobre e a libertinagem no culto foram pecados cometidos apesar da luz que lhe fora dada. O Deus justo não pode ser enganado. Os homens não podem abafar o clamor dos oprimidos com o barulho dos hinos, nem comprar a Deus com ofertas cada vez mais volumosas (5.21-24).19

R. B. Y. Scott, falando sobre a relevância dos profetas, diz que eles são contemporâneos de cada geração, porque a verdade que declaram é permanentemente válida. O que dizem tem a qualidade intemporal e o poder constrangedor da afirmação espiritual autêntica. Eles eram preocupados com as condições sociais e as questões públicas, como evidências de uma crise espiritual. Eles não falam de pecado e de arrependimento em termos gerais, mas são específicos e perturbadores em suas denúncias.20

Scott diz que os profetas não falam de nossa época, mas a ela, porque a Palavra de Deus está em sua boca. Eles sentem o urgente sentido da História, como esfera das decisões morais do homem e da distintiva ação de Deus.21 Por uma questão pedagógica, examinaremos a profecia de Amós, contextualizando-a.





A situação política

Com a divisão do Reino Unido, as dez tribos que formaram o Reino de Israel afastaram-se da Lei de Deus. Durante 209 anos, Israel teve dezenove reis dentre oito dinastias, e nenhum desses reis andou com Deus. Jeroboão I, por mera estratégia política, construiu novos templos e nomeou novos sacerdotes em Betel, no Sul, e em Dã, no norte, a fim de que seus súditos não precisassem subir ao templo de Jerusalém. Esse rei deturpou a religião e a transformou num instrumento político para alcançar seus propósitos. Todos os demais reis que o sucederam andaram nesse mesmo caminho.

Merril F. Unger descreve esse episódio assim:


A fim de firmar sua posição política logo depois de sua ascensão ao trono, o novo rei deu alguns passos com o objetivo de desviar os seus súditos da fé e da adoração de seus pais. Ele temia que os piedosos israelitas, fazendo peregrinações costumeiras ao templo de Jerusalém, se voltassem para o Reino do Sul, não só quanto aos assuntos religiosos, mas também quanto aos negócios políticos (1Rs 12.27). Por isso, construiu dois santuários ao Senhor – um em Betel, na parte sul do Reino, e outro no extremo norte, em Dã. Para fazer a adoração mais atraente nos santuários que ele construiu em Betel e em Dã, Jeroboão I introduziu uma audaciosa e perigosa inovação. Ele “[…] fez dois bezerros de ouro; e disse ao povo: Basta de subires a Jerusalém; eis aqui teus deuses, ó Israel, que te fizeram subir da terra do Egito! E pôs um em Betel, e o outro em Dã” (2Rs 12.28,29).22



Stanley Ellisen, comentando o contexto político da época diz que, na esfera internacional, de 800 a 745 a.C., o Crescente Fértil desfrutou uma relativa paz. Durante esse período, o Egito mostrou-se um tanto fraco, e a Assíria só começou a entrar no Ocidente em 745 a.C., sob o reinado de Tiglate-Pileser III. Na esfera nacional, os reinos de Israel e Judá tinham lutado entre si com violência. Todavia, sob Jeroboão II e Uzias, os dois reinos não entraram em guerra e conheceram um período de grande prosperidade e expansão. Além de ocupar Damasco, Jeroboão II colocou sob tributo a maioria das nações circunvizinhas. Foi um período conhecido como “idade de ouro” para ambos os reinos, que viviam “sossegados em Sião” (Am 6.1). A idéia de julgamento, ou de colapso nacional, estava longe do pensamento de todos. Ninguém suspeitava que, dentro de dez anos, desordens políticas e assassínios estremeceriam o país, arremessando-o de encontro à destruição.23

Não obstante, o governo de Jeroboão II usufruir de paz nas fronteiras e prosperidade interna, a riqueza sem Deus se tornou um laço, e a nação se corrompeu como seus líderes e marchou a largos passos para uma decadência irreversível.




A situação econômica

Alex Motyer, comentando sobre a situação econômica de Israel, disse que os ricos eram suficientemente ricos para possuírem diversas casas (3.15), para se interessarem por imóveis ostensivamente caros (6.4) e para não se privarem de qualquer satisfação física (3.12; 4.1; 6.6). De outro lado, os pobres eram realmente pobres e desavergonhadamente explorados: eles sofriam extorsões imobiliárias (2.6,7), extorsões legais (5.10,12) e extorsões comerciais (8.5). O dinheiro e a ganância governavam tudo: os homens viviam para seus negócios (8.5), as mulheres para o prazer (4.1) e os governantes, para a frivolidade (6.1-6).24

A riqueza era exorbitante, mas estava concentrada nas mãos de poucos. Os pobres eram injustiçados. A impiedade desemboca na perversão. Porque o povo afastou-se de Deus, corrompeu-se moralmente a ponto de oprimir cruelmente os pobres e subornar os tribunais de justiça. Crabtree diz que quando os israelitas usaram a riqueza adquirida por opressão e violência para subornar as instituições incumbidas de defender os direitos dos fracos contra a injustiça dos ricos e poderosos, a dignidade e o valor do homem justo foram reduzidos ao preço de um par de sandálias.25 A prosperidade econômica e a estabilidade política levaram à degeneração espiritual de Israel. Essa degeneração espiritual tomava a forma de injustiça social. Os ricos exploravam os pobres, e os poderosos dominavam os fracos.26

Muitos se enriqueceram por meio da violência e rapina; pela opressão dos pobres e necessitados (3.10). Credores sem remorso vendiam os pobres como escravos (2.6-8). Usavam balanças enganosas e vendiam aos pobres o refugo do trigo por um peso menor, mas por um preço maior. Os juízes aceitavam dinheiro dos ricos para tomarem decisões injustas nas contendas legais contra os pobres (5.12). As mulheres se mostravam tão duras e tão gananciosas e cruéis quanto os homens. Exigiam dos maridos que oprimissem os pobres e os necessitados para adquirirem os meios de satisfazer a sua vontade (4.1).

Não havia restrição para a prática da injustiça (8.5). Desprezavam os mais nobres sentimentos humanos (2.8). Não toleravam ser repreendidos (5.10). Na busca insaciável da riqueza, os ricos se mostravam insensíveis à ruína do país (6.6). Ufanavam-se de seu poder e autoridade e ficavam sossegados sem pensar na possibilidade do julgamento vindouro (6.1,13). Mostravam-se maduros para o castigo da justiça divina (8.1-3).





A situação moral

Nenhum profeta clamou contra a injustiça com mais eloqüência do que Amós. Ritual sem justiça não é religião divina, mas um perigoso desvio do caráter. Qualquer nação que violar os conceitos morais e sociais divinos e entregar-se à exploração do pobre está fadada à destruição prematura (1.5,8,10,12,15; 2.3,5,14-16).27 Israel corrompeu-se em extremo. Os sacerdotes adulteravam dentro do templo. As mulheres viviam de forma fútil, em festas e bebedeiras. Os juízes amordaçavam a voz da consciência e vendiam sentenças para arrebatar o direito dos justos. Os ricos viviam nababescamente, dormindo em camas de marfim, bebendo vinhos caros ao som de música, tramando em seus leitos planos para saquearem os pobres, enquanto estes lutavam desesperadamente para sobreviver.




A situação espiritual

Stanley Ellisen diz que, no tempo de Amós, o sistema de adoração do bezerro de ouro em Betel, instituído no reino de Israel, já durava 170 anos. Embora a adoração de Baal tivesse sido expurgada da terra por Jeú, em 841 a.C., a adoração do bezerro continuava por óbvias razões políticas. Moralmente, a nação estava corrompida. Profetas e sacerdotes viviam a serviço de seus próprios interesses. Em tudo, com exceção do nome, a nação era pagã.28

Amós retrata de maneira contundente a decadência da religião em Israel. Ela não podia ser indiferente à moral nem equacionada com os atos formais de culto, que se destinavam a dar-lhe expressão. O objetivo da religião não era a simples satisfação do adorador, mas o estabelecimento de uma estrutura de vida e de relações corretas com Deus, como também entre os membros da comunidade, e nessas relações e estrutura devem estar Deus.29 Havia muitas celebrações e abundante música, mas aquela pomposa liturgia não agradava a Deus. Eles iam ao templo apenas para multiplicarem seus pecados. Eles cumpriam seus rituais porque gostavam disso. Eram hedonistas e narcisistas. O templo, em vez de ser um lugar de adoração e da proclamação da Palavra, era um palanque de bajulação ao rei, uma plataforma que servia aos interesses políticos vigentes. O povo de Israel pensou que Deus pudesse ser subornado e comprado com rituais e chegou a acreditar que Deus estava do lado deles mesmo na prática dos pecados mais execrandos.

Crabtree diz que Israel, no período de Amós, era muito religioso. No entanto, sua religiosidade separada da verdade foi uma indicação do fracasso de sua fé. O povo se ufanava de seus cultos elaborados, de suas ofertas, dízimos e sacrifícios que apresentava assiduamente ao seu Deus; e especialmente das festas suntuosas que celebrava em nome do Senhor. Israel estava equivocado acerca do caráter de Deus. Eles pensavam que o Senhor, enquanto recebia ofertas e adoração do Seu povo, não se incomodava pela vida que levavam. A maravilhosa prosperidade era para eles, prova cabal das bênçãos e dos favores de seu Deus. O povo chegou a desejar, até mesmo naquele estado de apostasia, o dia do Senhor.30




A divisão do livro de Amós

Warren Wiersbe diz que o livro de Amós contém oito acusações contra as nações (1–2), três mensagens sobre os pecados de Israel (3–6) e cinco visões sobre o futuro julgamento (7–9). O livro termina com a promessa de restauração para o povo de Deus (9.11-15).31

A organização do livro de Amós é simples e clara. Seguindo a mesma linha de Wiersbe, Jalmar Bowden e Crabtree afirmam que o livro tem três divisões principais.32

A primeira divisão abrange os capítulos um e dois. Amós denuncia as nações vizinhas de Israel, não por causa de injustiças cometidas contra o povo escolhido de Deus, mas por causa dos crimes praticados, umas contra as outras, na violação de leis humanitárias. Amós condena de forma firme a crueldade das nações contra os outros povos na guerra, como a violação de alianças e a escravização dos conquistados, e outras formas de perversidade. Amós ganhou a atenção de Israel ao começar sua profecia de fora para dentro, revelando a condenação justa de Deus contra os pecados de Damasco, Filístia, Tiro, Edom, Amom, Moabe e Judá até chegar em Israel.

A segunda divisão abrange os capítulos três a seis, contendo uma série de discursos e oráculos do Senhor. Três dos oráculos são introduzidos pela expressão: “Ouvi esta palavra…” (3.1; 4.1; 5.1). Essa segunda divisão da obra trata de vários assuntos, sempre acentuando o pecado e a culpa de Israel. Os argumentos geralmente terminam com a ameaça de castigo, introduzida pela palavra Portanto (3.11; 4.12; 5.11).

A terceira divisão abrange os capítulos 7 a 9.10. Aqui Amós apresenta uma série de visões que apontam a infidelidade e a destruição nacional de Israel. As visões reforçam, em linguagem simbólica, os argumentos dos discursos. Segundo as primeiras duas visões, a destruição de Israel foi evitada pela intercessão de Amós a favor do povo. A visão do prumo demonstra a perversidade nacional que merece a destruição completa. O cesto de frutos de verão significa que Israel está bem maduro para o desastre. O profeta contempla finalmente a destruição dos israelitas reunidos no templo para o culto.

A conclusão está no capítulo 9.11-15, em que se promete a restauração do tabernáculo caído de Davi, e a renovação da felicidade do povo fiel na sua terra sob a proteção do Senhor.




A teologia de Amós

O profeta Amós demonstra uma profunda convicção de que Deus governa não apenas Seu povo, mas, também, as nações. Por conseguinte, a religião verdadeira não pode ser separada das circunstâncias da história e da vida social.

A. R. Crabtree destaca alguns pontos relevantes da teologia de Amós, como as seguintes:33

Em primeiro lugar, seu conceito de Deus. Num tempo em que os adoradores iam a Betel e adoravam um bezerro de ouro, Amós se levanta para pregar a majestade do único Deus vivo como Criador e controlador (4.13; 9.5,6), Aquele que põe em movimento os céus e o mar (5.8,9). Amós destaca alguns aspectos fundamentais acerca de Deus:

Primeiro, ele apresenta Deus como o Senhor da História. A. R. Crabtree corretamente afirma que o Senhor em Suas atividades na História não é limitado pela escolha de Israel. Se o Senhor trouxe Israel do Egito, trouxe também os filisteus de Caftor e os sírios de Quir. Todos os povos estão sujeitos aos Seus planos e propósitos.34

Segundo, ele apresenta Deus como o Senhor da natureza física. Todas as forças misteriosas, como os terremotos, as pestilências e as calamidades, como a seca e a fome, são manifestações da intervenção do Senhor (4.6-12; 7.1-3).

Terceiro, ele apresenta o Senhor como o Deus da Justiça. Este é o atributo de Deus mais destacado por Amós. O povo de Israel estava cometendo ignominiosa injustiça contra os pobres, e ainda pensando que Deus estava do lado deles, simplesmente por estarem mantendo uma religião cheia de rituais pomposos. A. R. Crabtree, acertadamente, diz que as riquezas que possuíam eram prova de sua iniqüidade, e não do favor divino. Seus cultos religiosos eram uma abominação para o Senhor, porque foram oferecidos para comprar o favor divino e a participação do Senhor em suas injustiças.35

Em segundo lugar, seu conceito da eleição divina. Israel tinha um conceito equivocado de Deus e da eleição. Eles pensavam em Deus como uma divindade tribal; e na eleição como um privilégio para viverem no pecado. Os israelitas esqueceram-se de que Deus é o Senhor de toda a terra e que foram eleitos para um serviço especial, e não somente para usufruir privilégios e bênçãos especiais (3.2). Também eles ligaram ao seu entendimento da eleição sua esperança fervorosa da vinda do dia do Senhor, quando teriam vitória esmagadora sobre todos os inimigos. Mas o mensageiro de Deus abalou seus ouvintes com sua explicação do sentido do Dia do Senhor: “Ai de vós que desejais o dia do Senhor! Para que quereis vós este dia do Senhor? Ele é trevas e não luz” (5.18).

Em terceiro lugar, seu conceito do culto e da vida religiosa. Israel tinha um grande interesse pelos rituais religiosos e um profundo desprezo pela prática da justiça (4.4,5; 5.21-23; 8.14). O culto sem vida e sem a prática da justiça é vão. Aqueles que moravam em casas de luxo e praticavam os pecados de injustiça, luxúria, avareza, corrupção, embriaguez, imoralidade e hipocrisia insultavam o Senhor da justiça com a sua religiosidade (6.4-7). O culto precisa ser teocêntrico (5.4,5) e desembocar na prática da justiça (5.24).

Em quarto lugar, seu conceito sobre o pecado. A. R. Crabtree diz que, no conceito de Amós, o pecado era a rebelião contra a bondade do Senhor. Deus redimiu a Israel, deu-lhe o concerto de amor não merecido com a Terra Prometida, como também levantou entre o povo profetas e nazireus para ensiná-lo e guiá-lo no caminho da fidelidade e justiça (2.9-11). Mas Israel, levado pelo egoísmo e pela avareza, rebelou-se contra a bondade de Deus e oprimiu os fracos. Israel desceu a tal ponto em sua corrupção que perverteu o culto no esforço de enganar a Deus.36

Em quinto lugar, seu conceito da renovação da vida. A vida está em Deus, e a única maneira de restaurá-la é voltando-se para Ele (5.14,15). Antes da relação com os homens ser corrigida é necessário corrigir a relação com Deus. A prática da justiça depende do conhecimento pessoal de Deus, e da comunhão com Ele (5.6). É impossível buscar a Deus sem reconhecer a necessidade imperiosa de praticar a justiça em todas as relações humanas, diz Crabtree.37




O método e as credenciais de Deus (1.1,2)

James Wolfendale, comentando os primeiros dois versículos de Amós capítulo 1, faz quatro afirmações oportunas sobre o método de Deus e suas credenciais.38

Em primeiro lugar, a Palavra de Deus geralmente vem sobre homens de humilde nascimento (1.1). Amós não era um estudante de teologia numa escola de profetas, mas um simples pastor e colhedor de sicômoros (1.1). Deus escolhe as coisas tolas do mundo para confundir as sábias. Que Deus continue humilhando os poderosos e exaltando os humildes. Deus conhece o homem certo, no tempo certo, para o lugar certo.

Em segundo lugar, o chamado de Deus toma homens de humilde condição e os coloca nas mais altas esferas da vida (1.1). Um humilde pastor foi enviado a advertir os reis de Israel. Um homem interiorano foi enviado para advertir as mais altas rodas sociais de Israel. Amós interfere na política internacional e denuncia o pecado nos palácios de reis estrangeiros bem como na injustiça desabrida de sua própria nação.

Em terceiro lugar, o chamado de Deus geralmente vem aos homens em tempos especiais (1.1). O tempo em que Amós profetizou pode ser conhecido por alguns aspectos:

Primeiro, foi um tempo de prosperidade material. Os reis Uzias e Jeroboão II foram muito prósperos financeiramente. Sobretudo, o reino de Israel havia alcançado nesse tempo seu apogeu econômico.39

Segundo, foi um tempo de corrupção moral. Prosperidade material não é garantia da aprovação de Deus nem evidência de religião pura. A idolatria havia sido sancionada pelo Estado e misturada à própria adoração. Os pobres estavam sendo oprimidos (2.7,8; 3.9). A justiça estava sendo pervertida (2.7; 5.7). A corrupção estava presente desde o palácio até o santuário.

Terceiro, foi um tempo de grande abalo sísmico. Um terremoto de grandes proporções havia sacudido a terra antes da contundente mensagem de Amós abalar a nação.

Em quarto lugar, o chamado que vem de Deus é geralmente um chamado para entregar uma dramática mensagem (1.2). Muitos profetas estavam prontos a entregar mensagens agradáveis aos ouvidos, mas Amós entrega uma mensagem de juízo. Essa mensagem tem quatro pontos:

Primeiro, o julgamento é pleno de autoridade em sua origem. Ele vem de Sião, e não do templo idólatra de Betel. Sião era o centro da adoração do Deus vivo, de onde emanava a verdade de Deus. J. A. Motyer diz que aqui há mais do que uma repreensão implícita às tribos do norte por causa de seu cisma (1Rs 12.16). Amós descreve Iavé como Aquele que fala do lugar que escolheu para colocar Seu altar: a expressão visível da ira e da misericórdia que, juntas, definem Sua natureza santa. Era o lugar da ira, pois ali se pagava o preço do pecado com a morte; era o lugar da misericórdia, pois ali o pecador encontrava o bálsamo do perdão e da expiação divina.40

Segundo, o julgamento é como um alto rugido em sua natureza. O Senhor rugirá contra a nação pecaminosa. Sua voz precisa ser ouvida e sua mensagem demanda total atenção. Como o leão, Deus ruge antes de despedaçar; Ele adverte antes de aplicar Seu juízo. Jalmar Bowden diz que os homens podem esquecer de Deus por algum tempo, mas Ele é tão poderoso que se impôs e chegará o dia em que tem de ser ouvido, quer queiram ouvi-Lo, quer não.41

Terceiro, o julgamento é específico em seu desígnio. A profecia é a respeito de Israel (1.1). Muito embora a mensagem de Amós troveje aos ouvidos de outras nações, a trombeta está embocada para Israel.

Quarto, o julgamento é terrível em suas conseqüências. Os prados dos pastores estarão de luto, e secará o cume do Carmelo (1.2). Tanto a terra quanto os habitantes sofrerão as conseqüências desse juízo divino. Crabtree diz que a palavra Carmelo significa jardim ou vinha e refere-se ao outeiro que se estende dos outeiros de Samaria até o mar Mediterrâneo. O cume do Carmelo eleva-se 170 metros acima do porto de Haifa. O monte inteiro é de 24 quilômetros de comprimento e, em alguns lugares, tem a altura de 560 metros. É um dos lugares mais bonitos e mais férteis da Palestina, mas suas oliveiras e outras árvores frutíferas estão destinadas a murchar.42
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